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Palavras Chave: Escabiose crostosa, Sarcoptes scabiei, imunodepressão.

A escabiose é uma dermatose causada pelo ácaro Sarcoptes scabiei. É transmitida por contato pessoal e o principal sintoma é o prurido intenso. A sarna crostosa é uma hiperinfestação parasitária do S. scabiei, encontrada em imunodeprimidos, desnutridos e de higiene precária, caracterizada pela formação de crostas que podem alcançar vários milímetros de espessura. Objetivamos relatar o caso do paciente L.C.L., masculino, 85 anos, solteiro, aposentado, proveniente de Rio Grande, que internou apresentando variados graus de eritrodermia e descamação corpórea, ceratoses palmoplantares, placas crostosas interdigitais, prurido intenso e eosinofilia periférica. O paciente encontrava-se mal cuidado, restrito ao leito devido à queda há 2 meses, à desnutrição e à Doença de Parkinson. Já havia sido prescrito tratamento para escabiose a nível ambulatorial, sem sucesso. Os contatos domiciliares também apresentavam queixa de prurido. Foi realizado raspado cutâneo das crostas para exame microscópico direto e identificado o S. scabiei e seus ovos. Foi então iniciada terapia antiescabicida com Ivermectina via oral de 5 em 5 dias, num total de 5 ciclos e Permetrina 5% associada a Vaselina salicilada 3% 2x/dia, além de anti-histamínico sistêmico, que resultou em  alívio do prurido e melhora das lesões a partir do 4º dia. Foram descartadas entre as causas da imunodeficiência do paciente o HIV, o etilismo e processos infecciosos agudos.
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